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Constituição do Agrupamento 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 
 
Escola Básica Professora Maria Costa 
 

X X    

Escola Básica Cesário Verde X X    

Escola Básica Artur Alves Cardoso X X    

Escola Básica Francisco Vieira Caldas X X    

Escola Básica de Castanheiros X X X X  

Escola Secundária de Caneças (escola-sede)    X X 
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 
aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 
secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 
primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas de Caneças, 
realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da prática 
educativa e letiva, efetuada nos dias 3 e 4 de novembro de 2021, a análise dos documentos estruturantes, 
dos dados estatísticos oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a alunos, docentes e 
não docentes e pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e entrevistas a elementos 
da comunidade educativa, realizadas entre os dias 8 e 11 de novembro de 2021. 

A equipa de avaliação externa visitou e realizou a observação da prática educativa e letiva em todos os 
estabelecimentos de educação e ensino que constituem o Agrupamento.  

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 
resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 
como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 
notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 
Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 
ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 
existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 
de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 
consistente. 

 

O relatório apresentado no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2021-2022 está disponível 
na página da IGEC. 
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação Muito Bom 

Liderança e gestão Muito Bom 

Prestação do serviço educativo Muito Bom 

Resultados Bom 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 
Autoavaliação 

 

 Procedimento sistemático de autoavaliação, constituindo uma base importante 
para o diagnóstico do Agrupamento e para a promoção da autorregulação e da 
melhoria. 

 Projeto de autoavaliação que promove ciclos avaliativos regulares, definidos e 
planeados para maior consistência e impacto da ação nas diferentes áreas de 
prioridade educativa. 

Liderança 
e gestão 

 Visão e missão para a mobilização dos diferentes atores, em consonância com a 
estratégia educativa do município, com vista à consecução do Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 Valorização e responsabilização das lideranças, contribuindo para o sucesso e 
inclusão das crianças e dos alunos, nomeadamente durante o ensino a distância 
e no desenvolvimento do plano integrado para a recuperação das aprendizagens. 

 Ambiente escolar desafiador da aprendizagem, seguro, saudável e ecológico, 
socialmente acolhedor, inclusivo e cordial. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 Processos de gestão e flexibilidade curricular, que permitem cruzar e integrar os 
diferentes saberes e o uso de metodologias de aprendizagem mais ativas e 
significativas. 

 Mobilização de recursos diversos, no sentido de eliminar desigualdades e 
propiciar os melhores ambientes e condições de aprendizagem, com a liderança 
da equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva e a utilização do centro 
de apoio à aprendizagem, bem como uma aposta clara nas tecnologias digitais. 

 Aplicação de critérios de avaliação para todas as disciplinas, que consideram as 
áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 
facultando-lhes a possibilidade de assumirem um papel mais ativo na regulação 
das suas aprendizagens. 
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Resultados 

 Reconhecimento da comunidade envolvente pelo empenho e qualidade do 
trabalho realizado pelo Agrupamento e pela interação positiva e cooperação em 
atividades e projetos que melhoram a ação educativa. 

 Valorização e reconhecimento dos sucessos das crianças e dos alunos com a 
exposição das suas produções nos espaços comuns das várias escolas e com os 
quadros de excelência e de valor e mérito, publicamente divulgados. 

 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

 Monitorização e avaliação dos planos de melhoria para um maior impacto da ação 
nas práticas de ensino e de aprendizagem e na identificação dos indicadores a 
utilizar para aplicação da Estrutura Comum de Avaliação. 

Liderança 
e gestão 

 Explicitação, nos documentos de planeamento de desenvolvimento curricular, 
das decisões ao nível da articulação sequencial do currículo e sua 
contextualização. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 Consolidação das atividades práticas e experimentais, da metodologia de projeto, 
da aprendizagem cooperativa e da diferenciação pedagógica, para potenciar o 
sucesso educativo. 

 Prevalência da avaliação formativa para reorientar o processo educativo e 
promover a qualidade das aprendizagens. 

Resultados 

 Incentivo à participação dos alunos na vida da escola, no sentido de proporem 
ações da sua iniciativa e assumirem, com mais empenho, as suas 
responsabilidades em consonância com o princípio de participação cívica e 
democrática. 

 Identificação das causas da aplicação da ordem de saída da sala de aula, de 
forma a permitir aprofundar a reflexão e o desenvolvimento de ações 
preventivas. 

 

 

5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

Procedimento sistemático de autoavaliação com a aplicação da Estrutura Comum de 
Avaliação (CAF-Common Assessment Framework) e elaboração de relatório e de plano de 
melhoria realizados, respetivamente, em 2017 e 2018, constituindo uma base importante 
para o diagnóstico da organização e para a promoção da autorregulação e da melhoria. 
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A autoavaliação desenvolvida inclui também o Observatório Pedagógico, com a aplicação 
de questionários a alunos e professores, a análise e reflexão sobre os resultados escolares 
nos diferentes órgãos e estruturas, para melhorar os processos de ensino, de aprendizagem 
e de avaliação, e as conclusões dos relatórios de execução dos planos anuais de atividades, 
com vista à avaliação do projeto educativo. 

 

Consistência e impacto 

O Agrupamento mostra capacidade reflexiva e crítica na análise dos dados que produz, 
designadamente dos projetos e atividades, os quais monitoriza regularmente, a par dos 
resultados dos alunos, o que tem permitido a identificação de estratégias de melhoria, 
visando o sucesso integral das crianças e dos alunos. Na reflexão dos resultados escolares, 
são identificados os fatores explicativos do insucesso intrínsecos aos processos de ensino 
e de aprendizagem, o que poderá contribuir também para a elaboração do próximo plano 
de melhoria. 

Têm vindo a ser realizadas diversas ações que visam a melhoria do desenvolvimento 
curricular (trabalho colaborativo entre os docentes e práticas de articulação vertical entre 
ciclos) e dos processos de ensino e de aprendizagem (reforço da avaliação formativa e 
construção dos critérios de avaliação) resultante dos objetivos do projeto educativo e do 
diagnóstico organizacional realizado. Porém, há ainda algumas dificuldades na 
monitorização e avaliação dos planos de melhoria, resultantes dos processos de 
autoavaliação, o que condiciona um maior impacto da ação nas práticas de ensino e na 
identificação dos indicadores a utilizar para aplicação da Estrutura Comum de Avaliação. 

 

 

 

 

 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

Há uma definição clara da visão e da missão para a mobilização dos diferentes atores, 
também em consonância com a estratégia educativa do município, de que é exemplo a 
organização do ano letivo em semestres, como projeto inovador, que sustentam a ação do 
Agrupamento, com vista à consecução do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

De realçar o Planeamento Estratégico 2021-2022, como projeto de autoavaliação, que 
identifica a melhoria das práticas de avaliação das aprendizagens (projeto MAIA – 
Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica) e ações no 
âmbito do plano E@D (ensino a distância) e do PADDE (plano de ação para o 
desenvolvimento digital da escola), promovendo ciclos de autoavaliação regulares, 
definidos e planeados para maior consistência e impacto da ação nas diferentes áreas de 
prioridade educativa. 
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Obrigatória, muito explícito no projeto educativo. Neste são pormenorizados objetivos 
centrais, estratégicos e operacionais, indicadores e metas a atingir, que permitem a 
respetiva monitorização e avaliação final, que assenta, principalmente, na avaliação dos 
planos anuais de atividades. 

Verifica-se coerência entre os dois documentos orientadores referidos e, em particular, com 
os planos de atividades de início dos últimos dois anos letivos com a vertente de 
acolhimento à comunidade educativa. Apesar de não estarem explícitas, nos documentos 
de desenvolvimento curricular, as decisões ao nível da articulação sequencial do currículo 
e sua contextualização, o projeto educativo preconiza as prioridades curriculares para a 
consecução do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, das Aprendizagens 
Essenciais, da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania e de uma cultura de escola 
inclusiva, fundamentais para “… uma visão da Escola (…) centrada em fazer aprender todos 
os alunos ”. 

 

Liderança 

A valorização da comunidade educativa, por parte do diretor, cuja liderança é considerada 
como assertiva, disponível e ponderada, potencia a motivação e o desenvolvimento 
profissional dos trabalhadores, com vista à consecução dos objetivos centrais definidos no 
projeto educativo e do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

De salientar a atribuição e o desempenho das lideranças intermédias, como os 
coordenadores de estabelecimento, de departamento curricular e de ano de escolaridade e 
os diretores de turma, as quais são valorizadas e responsabilizadas, contribuindo para o 
sucesso e inclusão das crianças e dos alunos, nomeadamente durante o ensino a distância 
e no desenvolvimento do plano integrado para a recuperação das aprendizagens. 

O conselho geral contribui de forma positiva para o funcionamento do Agrupamento, 
refletindo sobre os documentos orientadores e as soluções inovadoras que lhe são 
apresentadas. Estas distinguem-se pela grande diversidade de projetos e atividades, 
associados a uma boa capacidade de estabelecer parcerias e protocolos (com a Câmara 
Municipal de Odivelas e com o Centro de Formação de Associação de Escolas CENFORES, 
entre outros) para a mobilização de recursos com a finalidade de melhorar a qualidade da 
ação educativa, em particular as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão. 

 

Gestão 

As práticas de gestão têm como prioridade o bem-estar e o desenvolvimento profissional 
dos diferentes intervenientes educativos. Existem critérios eficazes que norteiam a 
distribuição do serviço, como o perfil e a capacitação dos docentes. A formação de equipas 
educativas que, em regra, se mantêm ao longo de um ciclo, a lecionação de várias 
componentes do currículo pelo mesmo professor e a atribuição de tempos semanais 
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específicos potenciam o trabalho colaborativo e o compromisso coletivo. Destacam-se 
também os critérios pedagógicos na constituição de grupos e turmas, que privilegiam o 
equilíbrio e a heterogeneidade em sala de atividades/aula.  

Em coerência com o planeamento estratégico, a formação contínua é valorizada, sendo 
elaborado um plano anual que, em articulação com o centro de formação de associação de 
escolas, promove diversas iniciativas adequadas às necessidades identificadas e às 
prioridades pedagógicas. Internamente são também dinamizadas ações de curta duração, 
com recurso aos profissionais do Agrupamento. 

Na organização e afetação dos recursos materiais, as opções tomadas fomentam a 
qualidade das aprendizagens e as características de crianças e alunos, realizando-se a 
monitorização daqueles recursos, o que conduz a alguns reajustamentos.  

Salientam-se a diversidade e a eficácia dos circuitos de comunicação interna e externa, 
adequados aos utilizadores, que se revelaram de extrema importância nos períodos de 
ensino a distância, nomeadamente a utilização de plataformas digitais.  A divulgação da 
informação e do trabalho realizado em todas as escolas e jardins de infância à comunidade 
educativa é assegurada através da página eletrónica e de publicações regulares como o 
boletim “Em progresso”, o Jornal Escolar Digital e os jornais o “Cusco” e o “Às Avessas”, 
entre outros, e potenciada pelo plano de ação para o desenvolvimento digital da escola. 

 

 

 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

É atribuída grande relevância ao desenvolvimento pessoal e emocional das crianças e dos 
alunos, promovendo-se a autonomia, a responsabilidade individual, o diálogo e o respeito 
pelo outro. São igualmente incentivadas a assiduidade e a pontualidade, bem como a 
participação e o envolvimento na comunidade em diversas iniciativas, algumas sob proposta 
das turmas. 

 

 

 

 

 

Salienta-se o envolvimento dos alunos nos projetos de consultoria escolar, no âmbito da 
saúde mental e gestão das emoções, da prevenção do bullying e da violência no namoro, 
que contribui para o bem-estar individual e coletivo. A criação da Linha Escola Amiga, 
durante o confinamento, e o atendimento individualizado pela equipa de saúde escolar da 
Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de Caneças, em articulação com os 
profissionais do Agrupamento, são recursos muito importantes no apoio à comunidade 
educativa. 

O ambiente escolar desafiador da aprendizagem, seguro, saudável e ecológico, socialmente 
acolhedor, inclusivo e cordial, vivenciado nos diferentes estabelecimentos de educação e 
ensino, é uma marca distintiva do Agrupamento, notório nas relações interpessoais muito 
positivas entre os elementos da comunidade educativa. 
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Todos os intervenientes estão atentos às necessidades e aos comportamentos das crianças 
e dos alunos que possam indiciar situações de risco e atuam junto das estruturas 
responsáveis, desencadeando o apoio e as medidas de prevenção e proteção mais 
adequadas. Os diretores de turma são reconhecidos como determinantes na relação 
personalizada que estabelecem com os alunos e as famílias e na corresponsabilização dos 
encarregados de educação na vida escolar.  

 

 

 

 

 

Oferta educativa e gestão curricular 

A oferta educativa contempla formas de gestão articulada do currículo com respostas 
educativas que vão ao encontro do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
É também de destacar a oferta complementar e os domínios de autonomia curricular nos 
2.º e 3.º ciclos, os projetos interdisciplinares nas turmas com a liderança dos 
coordenadores de ano e diretores de turma, que integram metodologias e estratégias 
potenciadoras do desenvolvimento das áreas de competências previstas naquele Perfil e 
das Aprendizagens Essenciais e, por isso, da articulação horizontal do currículo.  

Os cursos de educação e formação de adultos, do Centro Qualifica, e os cursos profissionais 
são em áreas que respondem aos interesses e à procura de uma população heterogénea, 
o que contribui para a promoção da educação inclusiva e permite preparar os formandos 
para o mercado de trabalho. 

A implementação de uma articulação curricular plena e sustentada e de iniciativas de 
inovação curricular e pedagógica é promovida pela implementação de práticas 
organizacionais nos diferentes níveis de educação e ensino, nomeadamente das equipas 
educativas dos 2.º e 3.º ciclos e de um vasto conjunto de atividades de natureza cultural, 
desportiva, artística e científica promovidas pelo plano anual. Contudo, estas áreas carecem 
de consolidação, por forma a generalizar práticas que garantam a sequencialidade das 
aprendizagens das crianças e dos alunos, ao longo de toda a escolaridade. 

 

 

 

 

 

O Agrupamento desenvolve, desde o ano letivo de 2017-2018, processos de gestão e 
flexibilidade curricular, para melhor alcançar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória, destacando-se a criação do Apoio Projeto no 2.º ciclo e da área multidisciplinar 
e da oficina de Comunicação e Expressão no 3.º ciclo, bem como a criação de domínios de 
autonomia curricular nos 2.º e 3.º ciclos para a integração de várias disciplinas, permitindo 
cruzar os diferentes saberes e o uso de metodologias de aprendizagem mais ativas e 
significativas com projetos transversais, por exemplo, no âmbito da Cidadania e 
Desenvolvimento e da educação artística. 

No âmbito da orientação escolar e profissional, destaca-se, pela positiva, o trabalho 
articulado entre o serviço de psicologia e orientação e os diretores de turma no 
acompanhamento dos alunos e na sua mobilização para a participação em projetos como o 
Inspiring future e a MOPE – Mostra de Ofertas Profissionais e Educativas de Odivelas, 
iniciativas que apoiam as tomadas de decisão quanto ao percurso educativo. 
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Ensino, aprendizagem e avaliação 

É crescente o recurso à metodologia de projeto como estratégia de ensino e de 
aprendizagem e à concretização de atividades práticas e experimentais para o 
desenvolvimento do espírito crítico e a resolução de problemas, que importa consolidar, 
assim como potenciar a aprendizagem cooperativa e a diferenciação pedagógica. Verifica-
se a mobilização de recursos diversos, no sentido de eliminar as desigualdades e propiciar 
os melhores ambientes e condições de aprendizagem, tendo em conta não só as 
dificuldades das crianças e dos alunos como também as suas potencialidades. Neste âmbito, 
sobressai a liderança da equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva e a utilização 
do centro de apoio à aprendizagem, bem como uma aposta clara nas tecnologias digitais. 

São variadas as iniciativas, nomeadamente do plano anual, que fomentam a excelência 
escolar e que estimulam os alunos a melhorar os seus desempenhos. Também são diversas 
as medidas de prevenção da retenção, abandono e desistência com a atuação célere e 
concertada dos docentes e diretores de turma, com as psicólogas e educador social e com 
a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Odivelas e a Escola Segura, bem como o 
desenvolvimento do Programa de Apoio à Promoção e Educação para a Saúde. 

A avaliação pedagógica tem vindo a ser objeto de reflexão nos diferentes órgãos e 
estruturas, com a recente reformulação dos critérios de avaliação para todas as disciplinas, 
que consideram as áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória, distinguindo-se domínios e níveis de desempenho/descritores, que facultam 
aos alunos a possibilidade de assumirem um papel mais ativo na regulação das suas 
aprendizagens. Constata-se a crescente diversificação dos instrumentos e modos de recolha 
de informação sobre as aprendizagens, em paralelo com o incremento da avaliação 
formativa. Há, no entanto, margem de progresso no que toca à utilização da avaliação para 
reorientar o processo educativo. Na educação pré-escolar, destaca-se a relevância dada à 
avaliação formativa e aos momentos de reflexão realizados com as crianças e que integram 
as atividades educativas.  

É de realçar a participação das associações de pais e encarregados de educação, concertada 
com as várias escolas, com vista ao envolvimento das famílias no desenvolvimento de 
atividades do Agrupamento e no percurso escolar dos seus educandos. 

 

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

A reflexão, a colaboração e os momentos de partilha de práticas científico-pedagógicas 
relevantes são realizadas nas reuniões de departamento curricular e de conselhos de 
docentes e de turma. A auscultação dos alunos e dos professores sobre as metodologias 
de ensino e de aprendizagem utilizadas e a reflexão sobre a sua eficácia, bem como as 
análises de resultados académicos constituem alguns dos processos regulatórios 
implementados e estímulos poderosos para a melhoria das práticas educativas. 

Os mecanismos de regulação por pares incidem nas reuniões para a planificação da 
atividade educativa e letiva e em alguma observação de atividades/aulas entre pares, que 
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se for generalizada poderá concorrer para a melhoria das práticas pedagógicas e para o 
desenvolvimento profissional docente. Estas práticas, o trabalho desenvolvido pelas 
equipas pedagógicas e o acompanhamento das turmas pelos coordenadores de ano e 
diretores de turma têm permitido o trabalho colaborativo, que importa incentivar em todo 
o Agrupamento. Os mecanismos de regulação pelas lideranças consistem, 
fundamentalmente, na identificação dos pontos de situação do cumprimento do currículo. 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

Analisados os percursos diretos de sucesso no triénio de 2016-2017 a 2018-2019, constata-
se que os resultados dos alunos, nos 1.º e 2.º ciclos, são pouco satisfatórios, verificando-
se alguma melhoria no último ano, mas sempre com valores inferiores à média nacional 
para alunos com um perfil semelhante. No 3.º ciclo, estão em linha com a média nacional 
para alunos com perfil semelhante. 

No mesmo triénio, a percentagem de alunos dos cursos científico-humanísticos que, após 
um percurso sem retenções nos 10.º e 11.º anos, obtêm positiva nos exames nacionais do 
12.º ano melhorou ligeiramente e regista valores que estão em linha com a média dos 
alunos do país com nível escolar semelhante. A percentagem de alunos que concluem o 
ensino profissional em três anos mostra uma evolução, mas valores sempre abaixo da 
média dos alunos do país que tinham um perfil semelhante à entrada no ensino secundário. 

As percentagens de alunos que beneficiam de Ação Social Escolar com percursos diretos 
de sucesso mostraram-se globalmente baixas no biénio de 2017-2018 a 2018-2019, exceto 
no 3.º ciclo, em que apresentaram resultados mais positivos e com valores superiores à 
média nacional. 

 

Resultados sociais 

A participação das crianças e dos alunos é fortemente incentivada nos diferentes órgãos e 
estruturas do Agrupamento, o que potencia o seu envolvimento nos processos de tomada 
de decisão. A eleição dos delegados e subdelegados de turma, através de candidaturas em 
que apresentam as suas ideias e propostas de ação, contribui para o efetivo exercício das 
suas funções, assim como as assembleias de turma. Contudo, a recuperação das 
assembleias de delegados e subdelegados de turma e da associação de estudantes, 
enquanto espaços de maior responsabilização na apresentação de propostas da sua 
iniciativa, é um aspeto a investir para potenciar a atuação do Agrupamento em consonância 
com o princípio de participação cívica e democrática que preconiza. 

 

 

 

Os projetos de educação para a saúde, educação ambiental, Desporto Escolar, Parlamento 
Jovem, bem como a implementação dos programas Mentorias, Academia de Líderes Ubuntu 
e A Voz dos Alunos, entre outros, criam ambientes propícios à aprendizagem, sendo um 
contributo muito relevante na formação integral das crianças e dos alunos.  
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O clima de tranquilidade que se vivencia nos diferentes espaços escolares é reflexo do 
trabalho realizado em torno do cumprimento de regras e da promoção da disciplina. Existe 
uma diminuição muito significativa do número de participações disciplinares, cuja 
monitorização conduz à reflexão sobre os focos dessas ocorrências. Importa, ainda, 
aprofundar essa reflexão identificando as causas da aplicação da ordem de saída da sala 
de aula, de forma a desenvolver ações preventivas neste campo.  

De realçar a percentagem dos alunos que concluíram o ensino secundário no Agrupamento, 
nomeadamente dos cursos científicos-humanísticos, e que prosseguiram estudos no ensino 
superior, que tem aumentado progressivamente. A implementação de procedimentos 
formais de seguimento dos percursos dos alunos, nomeadamente com a participação no 
OTES – Observatório de Trajetos dos Estudantes do Ensino Secundário, assim como a 
realização sistemática de questionários aos alunos dos cursos profissionais, possibilita a 
reflexão sobre o impacto das aprendizagens realizadas no Agrupamento e fundamenta 
opções estratégicas a delinear para a ação educativa. 

 

Reconhecimento da comunidade 

Nas respostas aos questionários aplicados no âmbito da presente avaliação externa, a 
comunidade educativa expressa, globalmente, um elevado nível de satisfação com o 
trabalho desenvolvido pelo Agrupamento. As autarquias locais, entidades parceiras e 
empresas onde os alunos desenvolvem a formação em contexto de trabalho assinalam a 
cooperação, a permanente disponibilidade e o sentido de colaboração recíproco. 

Os sucessos dos alunos são inscritos nos quadros de excelência e de valor e mérito, que 
reconhecem os resultados académicos, cívicos e desportivos, e distinguidos no Dia do 
Diploma, em cerimónia pública. As produções e projetos das crianças e dos alunos são 
frequentemente expostos na Casa da Cultura de Caneças que acolhe, também, a 
apresentação das provas de aptidão profissional, realizadas na conclusão dos cursos 
profissionais, conferindo maior visibilidade e solenidade ao momento. 

A boa relação com os parceiros e o espírito de abertura são demonstrados através da 
disponibilização dos equipamentos desportivos e de outros espaços à comunidade, bem 
como da participação em iniciativas promovidas por diversas entidades. Por outro lado, a 
oferta educativa e formativa diversificada e ajustada às necessidades da população também 
concorre para o reconhecimento do contributo do Agrupamento para a sociedade local. 

 
6. Proposta de avaliação intercalar 

 

 
 

 

______________________________________________________________________________________ 
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Data: 02.02.2022 

A Equipa de Avaliação Externa: Armando Inverno, Carla Grenho, João Nunes, Miguel Brito   

 

  

 

Concordo  

À consideração do Senhor Inspetor-Geral da  
Educação e Ciência, para homologação. 

 
A Chefe de Equipa Multidisciplinar da Área  

Territorial de Inspeção do Sul 
 

Maria Filomena Aldeias 

2022-02-03 

 
Homologo 

 
 
 
 
 
 
 

Por delegação de competências do Senhor Ministro da Educação  
nos termos do Despacho n.º 3407/2020, publicado  
no D.R. n.º 55, Série II, de 18 de março de 2020 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

Estabelecimento de Ensino Agrupamento de Escolas de Caneças 

Concelho Odivelas 

Data da constituição 1 de abril de 2013 
 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo Crianças/alunos 
(N.º) 

Grupos/turmas 
(N.º) 

Educação Pré-Escolar 250 11 

1.º CEB 554 25 

2.º CEB 371 14 

3.º CEB 569 22 

ES (Científico-Humanístico) 
- Ciências e Tecnologias 
- Línguas e Humanidades 
- Artes Visuais 
- Ciências Socioeconómicas  

763 30 

ES (Cursos Profissionais) 
- Técnico de Ação Educativa 
- Técnico Auxiliar de Saúde 
- Técnico de Comunicação- 

Marketing 
- Relações Públicas e 

Publicidade 
- Técnico de Turismo 
- Técnico de Apoio à Infância  

186 12 

TOTAL 2693 114 

Outras Ofertas Formativas Educação e Formação de 
Adultos 1535 25 

 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 392 15 

Escalão B 282 11 

TOTAL 674 26 

 

Recursos Humanos 

Docentes 237  

Não 
Docentes 

Assistentes 
Operacionais 

94  

Assistentes 
Técnicos 

13  

Técnicos 
Superiores 7  
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Anexo 2 – Informação estatística - Infoescolas 

 

  



Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 1.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=1 

Escola Básica Artur Alves Cardoso, Caneças, Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1107060&nivel=1 

Escola Básica Cesário Verde, Caneças Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1107301&nivel=1 

Escola Básica Francisco Vieira Caldas, Caneças Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=11074474&nivel=1 

Escola Professora Maria Costa, Ponte da Bica, Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1107584&nivel=1 

 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 2.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=2 

Escola Básica dos Castanheiros, Caneças, Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1107078&nivel=2 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 3.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=3 

Escola Básica dos Castanheiros, Caneças, Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1107078&nivel=3 

Escola Secundária de Caneças, Odivelas   

http://infoescolas.mec.pt/?code=1107812&nivel=3 

 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1107060&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1107301&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=11074474&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1107584&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=1107078&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1107078&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1107812&nivel=3


 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=4 

Escola Secundária de Caneças, Odivelas   

http://infoescolas.mec.pt/?code=1107812&nivel=4 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS PROFISSIONAIS 

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=5 

Escola Secundária de Caneças, Odivelas   

http://infoescolas.mec.pt/?code=1107812&nivel=5 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=4
http://infoescolas.mec.pt/?code=1107812&nivel=4
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO171920&nivel=5
http://infoescolas.mec.pt/?code=1107812&nivel=5
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Anexo 3 – Questionários de satisfação - relatório 

 



Q1 - Questionário aos alunos do 1.º Ciclo - 4.º Ano

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 104 83,2 20 16,0 0 0,0 1 0,8 0 0,0

02. O professor apoia os alunos quando têm dificuldades em aprender. 109 87,2 13 10,4 1 0,8 2 1,6 0 0,0

03. Sou incentivado a fazer sempre melhor os meus trabalhos na escola. 92 73,6 31 24,8 2 1,6 0 0,0 0 0,0

04. Sou incentivado a fazer pesquisas para alargar os meus conhecimentos. 44 35,2 63 50,4 16 12,8 2 1,6 0 0,0

05. Nas aulas o professor avalia os meus trabalhos para eu melhorar. 101 80,8 20 16,0 4 3,2 0 0,0 0 0,0

06. Eu avalio o meu trabalho nas aulas. 48 38,4 53 42,4 17 13,6 7 5,6 0 0,0

07. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 42 33,6 52 41,6 20 16,0 11 8,8 0 0,0

08. Na escola faço trabalhos práticos e experiências. 39 31,2 61 48,8 8 6,4 17 13,6 0 0,0

09. Na escola realizo atividades artísticas. 64 51,2 55 44,0 6 4,8 0 0,0 0 0,0

10. Na escola realizo atividades físicas e desportivas. 99 79,2 23 18,4 3 2,4 0 0,0 0 0,0

11. Sou incentivado a ler, dentro e fora da escola. 74 59,2 45 36,0 5 4,0 0 0,0 1 0,8

12. Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 6 4,8 22 17,6 40 32,0 56 44,8 1 0,8

13. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 53 42,4 57 45,6 8 6,4 6 4,8 1 0,8

14. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 61 48,8 50 40,0 11 8,8 2 1,6 1 0,8

15. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 41 32,8 59 47,2 18 14,4 4 3,2 3 2,4

16. Alguns dos meus trabalhos são expostos na escola. 56 44,8 56 44,8 9 7,2 2 1,6 2 1,6

17. Os adultos da minha escola ajudam-me sempre que preciso. 102 81,6 17 13,6 2 1,6 2 1,6 2 1,6

18. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 73 58,4 44 35,2 4 3,2 2 1,6 2 1,6

19. Os alunos respeitam os adultos que trabalham na escola. 69 55,2 48 38,4 2 1,6 2 1,6 4 3,2

20. Os alunos participam na elaboração das regras da turma. 82 65,6 38 30,4 3 2,4 0 0,0 2 1,6

21. Sinto-me seguro na escola. 99 79,2 19 15,2 2 1,6 3 2,4 2 1,6

22. Gosto da minha escola. 101 80,8 17 13,6 3 2,4 0 0,0 4 3,2

Total de questionários 125

Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca Não Responde

56,7% 31,4% 6,7% 4,3% 0,9%



Q2 - Questionário aos Alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 725 48,9 676 45,6 60 4,0 18 1,2 4 0,3

02. Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender. 921 62,1 508 34,3 37 2,5 7 0,5 10 0,7

03. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 778 52,5 587 39,6 97 6,5 9 0,6 12 0,8

04. Avalio o meu trabalho nas aulas. 366 24,7 849 57,2 214 14,4 45 3,0 9 0,6

05. Nas aulas, a avaliação contribui para melhorar o meu trabalho. 767 51,7 605 40,8 82 5,5 18 1,2 11 0,7

06. Sou incentivado a apresentar as minhas ideias para melhorar as aulas. 435 29,3 712 48,0 272 18,3 53 3,6 11 0,7

07. Sou motivado a pesquisar para alargar os meus conhecimentos. 497 33,5 723 48,8 199 13,4 28 1,9 36 2,4

08. Na escola realizo trabalhos práticos e experiências. 359 24,2 614 41,4 351 23,7 123 8,3 36 2,4

09. Recorro à biblioteca escolar para enriquecer os conhecimentos. 66 4,5 310 20,9 607 40,9 465 31,4 35 2,4

10.  Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 235 15,8 411 27,7 421 28,4 380 25,6 36 2,4

11. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 227 15,3 526 35,5 389 26,2 304 20,5 37 2,5

12. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 396 26,7 638 43,0 310 20,9 105 7,1 34 2,3

13. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 485 32,7 698 47,1 212 14,3 50 3,4 38 2,6

14. Tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos, na escola ou na comunidade. 415 28,0 682 46,0 257 17,3 83 5,6 46 3,1

15. Na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional. 536 36,1 602 40,6 208 14,0 93 6,3 44 3,0

16. Os adultos da minha escola ajudam os alunos que precisam. 706 47,6 570 38,4 141 9,5 23 1,6 43 2,9

17. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 512 34,5 720 48,6 170 11,5 38 2,6 43 2,9

18. Os alunos sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços escolares. 353 23,8 875 59,0 177 11,9 35 2,4 43 2,9

19. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina. 621 41,9 691 46,6 98 6,6 14 0,9 59 4,0

20. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 334 22,5 671 45,2 311 21,0 103 6,9 64 4,3

21. O ambiente da minha escola é acolhedor. 603 40,7 631 42,5 152 10,2 38 2,6 59 4,0

22. Sinto-me seguro na escola. 950 64,1 365 24,6 79 5,3 31 2,1 58 3,9

23. Gosto da minha escola. 713 48,1 545 36,7 114 7,7 50 3,4 61 4,1

Total de questionários 1483

Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca Não Responde

35,2% 41,7% 14,5% 6,2% 2,4%



Q3 - Questionário aos trabalhadores docentes

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do projeto educativo. 71 30,9 140 60,9 8 3,5 1 0,4 9 3,9 1 0,4

02. Os docentes estão ativamente envolvidos na consecução da visão que orienta a ação da escola. 70 30,4 135 58,7 14 6,1 1 0,4 7 3,0 3 1,3

03. O trabalho colaborativo entre docentes é efetivo. 96 41,7 117 50,9 11 4,8 1 0,4 3 1,3 2 0,9

04. Os docentes utilizam mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas. 63 27,4 143 62,2 11 4,8 0 0,0 10 4,3 3 1,3

05. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 68 29,6 133 57,8 13 5,7 2 0,9 10 4,3 4 1,7

06. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 62 27,0 130 56,5 14 6,1 3 1,3 9 3,9 12 5,2

07. As lideranças gerem bem os conflitos. 55 23,9 136 59,1 8 3,5 0 0,0 20 8,7 11 4,8

08. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 67 29,1 123 53,5 9 3,9 2 0,9 17 7,4 12 5,2

09. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 71 30,9 119 51,7 8 3,5 3 1,3 17 7,4 12 5,2

10. Os recursos educativos são otimizados para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.  43 18,7 147 63,9 23 10,0 2 0,9 4 1,7 11 4,8

11. Os projetos da escola contribuem para a formação pessoal e autonomia das crianças e dos alunos. 87 37,8 124 53,9 4 1,7 1 0,4 2 0,9 12 5,2

12. O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos 

alunos. 
87 37,8 125 54,3 4 1,7 0 0,0 1 0,4 13 5,7

13. A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos. 61 26,5 131 57,0 14 6,1 1 0,4 11 4,8 12 5,2

14. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 122 53,0 88 38,3 6 2,6 1 0,4 1 0,4 12 5,2

15. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 108 47,0 101 43,9 4 1,7 1 0,4 3 1,3 13 5,7

16. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 70 30,4 123 53,5 6 2,6 0 0,0 17 7,4 14 6,1

17. A escola promove a realização de formação adequada às prioridades pedagógicas. 49 21,3 141 61,3 14 6,1 1 0,4 10 4,3 15 6,5

18. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 43 18,7 144 62,6 9 3,9 0 0,0 18 7,8 16 7,0

19. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 56 24,3 126 54,8 25 10,9 4 1,7 5 2,2 14 6,1

20. Gosto de trabalhar nesta escola. 129 56,1 80 34,8 5 2,2 0 0,0 2 0,9 14 6,1

Total de questionários 230

4,5%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

32,1% 54,5% 4,6% 0,5% 3,8%



Q4 - Questionário aos trabalhadores não docentes

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do seu projeto educativo. 23 22,1 70 67,3 2 1,9 0 0,0 8 7,7 1 1,0

02. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos no cumprimento dos objetivos do projeto educativo da escola. 23 22,1 61 58,7 8 7,7 0 0,0 9 8,7 3 2,9

03. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 23 22,1 66 63,5 6 5,8 1 1,0 6 5,8 2 1,9

04. As lideranças valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola. 30 28,8 60 57,7 9 8,7 1 1,0 3 2,9 1 1,0

05. As lideranças gerem bem os conflitos. 24 23,1 60 57,7 11 10,6 1 1,0 7 6,7 1 1,0

06. Os trabalhadores não docentes participam na autoavaliação da escola. 9 8,7 56 53,8 14 13,5 3 2,9 18 17,3 4 3,8

07. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 10 9,6 69 66,3 14 13,5 2 1,9 7 6,7 2 1,9

08. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e adequados. 17 16,3 62 59,6 16 15,4 3 2,9 5 4,8 1 1,0

09. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 29 27,9 65 62,5 7 6,7 0 0,0 2 1,9 1 1,0

10. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 18 17,3 71 68,3 1 1,0 1 1,0 9 8,7 4 3,8

11. A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos alunos. 25 24,0 69 66,3 1 1,0 0 0,0 8 7,7 1 1,0

12. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 17 16,3 73 70,2 4 3,8 1 1,0 8 7,7 1 1,0

13. O trabalho desenvolvido pelos trabalhadores não docentes é reconhecido e valorizado na comunidade escolar. 11 10,6 68 65,4 15 14,4 6 5,8 2 1,9 2 1,9

14. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 16 15,4 65 62,5 10 9,6 5 4,8 7 6,7 1 1,0

15. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 9 8,7 58 55,8 20 19,2 6 5,8 8 7,7 3 2,9

16. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade. 22 21,2 75 72,1 2 1,9 0 0,0 5 4,8 0 0,0

17. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 13 12,5 69 66,3 15 14,4 3 2,9 4 3,8 0 0,0

18. Gosto de trabalhar nesta escola. 58 55,8 41 39,4 3 2,9 1 1,0 1 1,0 0 0,0

Total de questionários 104

1,5%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

20,1% 61,9% 8,4% 1,8% 6,3%



Q5 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação - Educação Pré-escolar

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 18 11,9 84 55,6 22 14,6 14 9,3 13 8,6 0 0,0

02. Participei na elaboração do projeto educativo do Agrupamento de Escolas/ Estabelecimento de Ensino. 4 2,6 22 14,6 47 31,1 56 37,1 21 13,9 1 0,7

03. O educador informa os pais sobre a intencionalidade da sua ação educativa. 48 31,8 79 52,3 12 7,9 4 2,6 8 5,3 0 0,0

04. Sou incentivado, pelo educador, a participar no planeamento das atividades a realizar. 26 17,2 77 51,0 24 15,9 12 7,9 12 7,9 0 0,0

05. Sou envolvido, pelo educador, em atividades do processo de aprendizagem do meu filho. 36 23,8 70 46,4 21 13,9 12 7,9 12 7,9 0 0,0

06. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu educando. 22 14,6 67 44,4 27 17,9 12 7,9 12 7,9 11 7,3

07. As atividades realizadas promovem o desenvolvimento da curiosidade e autonomia do meu filho. 47 31,1 74 49,0 3 2,0 2 1,3 16 10,6 9 6,0

08. São proporcionados ao meu filho contextos de aprendizagem diversificados, para além da sala de atividades. 35 23,2 69 45,7 10 6,6 3 2,0 24 15,9 10 6,6

09. O educador partilha comigo, com regularidade, os progressos das aprendizagens do meu filho. 32 21,2 58 38,4 26 17,2 14 9,3 11 7,3 10 6,6

10. Estou satisfeito com os progressos das aprendizagens realizadas pelo meu filho. 39 25,8 78 51,7 8 5,3 0 0,0 18 11,9 8 5,3

11. São desenvolvidos projetos que relacionam diversos âmbitos do saber (ciências naturais e sociais, matemática, 

linguagens artísticas, entre outros).
23 15,2 61 40,4 9 6,0 1 0,7 41 27,2 16 10,6

12. O educador aproveita as brincadeiras do meu filho para incentivar mais aprendizagens. 29 19,2 50 33,1 6 4,0 0 0,0 50 33,1 16 10,6

13. Alguns dos trabalhos do meu filho são expostos. 20 13,2 47 31,1 7 4,6 1 0,7 60 39,7 16 10,6

14. O ambiente do JI promove o bem-estar do meu filho. 49 32,5 76 50,3 3 2,0 2 1,3 6 4,0 15 9,9

15. O JI promove o respeito pelas características e interesses de cada criança. 31 20,5 81 53,6 2 1,3 2 1,3 19 12,6 16 10,6

16. Conheço as regras de funcionamento do JI. 39 25,8 85 56,3 4 2,6 3 2,0 1 0,7 19 12,6

17. Os responsáveis do JI promovem o seu bom funcionamento. 41 27,2 76 50,3 1 0,7 0 0,0 14 9,3 19 12,6

18. Participo na autoavaliação do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 13 8,6 48 31,8 29 19,2 7 4,6 35 23,2 19 12,6

19. Gosto que o meu filho frequente este JI. 67 44,4 57 37,7 2 1,3 0 0,0 6 4,0 19 12,6

Total de questionários 151

7,1%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

21,6% 43,9% 9,2% 5,1% 13,2%



Q6 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação

Agrupamento de Escolas de Caneças, Odivelas

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo da escola. 193 13,3 761 52,5 191 13,2 69 4,8 222 15,3 14 1,0

02. Participei na elaboração do projeto educativo da escola. 49 3,4 246 17,0 463 31,9 377 26,0 288 19,9 27 1,9

03. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu filho. 633 43,7 651 44,9 97 6,7 25 1,7 35 2,4 9 0,6

04. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 518 35,7 782 53,9 78 5,4 9 0,6 55 3,8 8 0,6

05. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 536 37,0 722 49,8 73 5,0 17 1,2 94 6,5 8 0,6

06. Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola. 500 34,5 800 55,2 47 3,2 4 0,3 92 6,3 7 0,5

07. O meu filho é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares. 533 36,8 734 50,6 54 3,7 8 0,6 86 5,9 35 2,4

08. O meu filho é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades. 463 31,9 757 52,2 84 5,8 8 0,6 101 7,0 37 2,6

09. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu educando. 332 22,9 689 47,5 215 14,8 39 2,7 131 9,0 44 3,0

10. Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu filho. 453 31,2 722 49,8 129 8,9 23 1,6 83 5,7 40 2,8

11. Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu filho. 467 32,2 742 51,2 100 6,9 12 0,8 91 6,3 38 2,6

12. Conheço os projetos da escola em que o meu filho está envolvido.  362 25,0 733 50,6 163 11,2 29 2,0 123 8,5 40 2,8

13. O meu filho participa em atividades culturais da escola. 207 14,3 670 46,2 256 17,7 57 3,9 194 13,4 66 4,6

14. O meu filho participa em atividades científicas da escola.  172 11,9 579 39,9 312 21,5 69 4,8 249 17,2 69 4,8

15. O meu filho participa em atividades artísticas da escola. 185 12,8 632 43,6 300 20,7 70 4,8 193 13,3 70 4,8

16. O meu filho participa em atividades desportivas da escola. 295 20,3 736 50,8 193 13,3 48 3,3 114 7,9 64 4,4

17. O professor/diretor de turma do meu filho faz uma boa ligação à família. 601 41,4 633 43,7 56 3,9 19 1,3 84 5,8 57 3,9

18. Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos. 301 20,8 746 51,4 96 6,6 16 1,1 234 16,1 57 3,9

19. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu filho. 413 28,5 831 57,3 55 3,8 9 0,6 72 5,0 70 4,8

20. A escola promove o respeito pelas diferenças. 413 28,5 761 52,5 36 2,5 8 0,6 170 11,7 62 4,3

21. A escola resolve bem as situações de indisciplina. 292 20,1 621 42,8 100 6,9 25 1,7 348 24,0 64 4,4

22. O meu filho sente-se seguro na escola. 503 34,7 820 56,6 33 2,3 5 0,3 22 1,5 67 4,6

23. Participo na autoavaliação da escola. 249 17,2 628 43,3 258 17,8 73 5,0 162 11,2 80 5,5

24. Gosto que o meu filho frequente esta escola. 663 45,7 672 46,3 16 1,1 2 0,1 30 2,1 67 4,6

Total de questionários 1450

2,8%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

26,2% 47,8% 10,8% 3,3% 9,2%
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